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Proposta de reflexão teórica e análise de padrões conceituais 
com data mining

Álvaro Machado Dias
Universidade Federal de São Paulo

Resumo
Mais do que uma teoria ou modelo, a Teoria da Mente se refere a um campo de estudos voltado à habilidade 
de se prospectar intenções alheias. Visando contribuir para a discussão teórica e a interpretação da literatura no 
tema, o presente estudo apresenta: 1. Um mapa conceitual do campo, baseado em data mining/text mining; 2. 
Uma abordagem conceitual inovadora e mais eficiente aos estudos de ToM informacional; 3. Uma discussão 
crítica da extensão e limites dos principais modelos, baseada na análise da literatura com data/text mining 
e nas perspectivas teóricas anteriormente alinhavadas.
Palavras-chave: teoria da mente; data mining; ciência cognitiva; epistemologia.

Abstract
Theoretical discussion and conceptual pattern analysis with data mining.  More than just a theory or a 
model, Theory of Mind represents a field of studies concerned with the ability to prospect someone else’s 
intentions. Aiming to contribute to theoretical discussion and the interpretation of the literature on the matter, 
this study presents: 1. A conceptual map of the field, based on data mining/text mining techniques; 2. A new 
and advanced conceptual framework focused on informational ToM studies; 3. A critical discussion of the 
extensions and limits of the most prominent models, based on the outputs of the data/text mining analysis 
and on the theoretical perspectives that were previously raised.
Keywords: theory of mind; data mining; cognitive science; epistemology 

A prosa silenciosa das mentes
Uma questão importante que perpassa os vários campos 

de estudos em comunicação humana se refere à extensão e aos 
limites da possibilidade de se compreender intenções alheias 
sem a mediação da linguagem. Como é de se considerar, esta 
capacidade se instaura em um domínio no qual a experiência 
do sentido se dá de maneira imediata, tal como se por alguns 
instantes uma mesma paisagem mental perpassasse a experiência 
de mundo de dois sujeitos. Mas, afinal, como descrever a 
dinâmica que se abre à ‘instalação do outro em meu mundo’, e 
como agregar seus diferentes aspectos de maneira sistemática?

Estas questões, de origem imemorial, compõem o 
escopo central do campo de estudos da Teoria da Mente, ou 
simplesmente ToM (de Theory of Mind), o qual trata de um 
conjunto de faculdades cognitivas aparentadas (as diversas 
maneiras de se prospectar a intenção alheia, tal como descrito 
abaixo), que podem ser filogeneticamente mais antigas do que 
a própria linguagem e que permanecem cercadas por grandes 
dúvidas, as quais se alinhavam no seio de modelos teóricos 
radicalmente discordantes.

Tal como classicamente proposto por Premack (1988), 
Teoria da Mente é um conjunto de habilidades mentais que pode 
ser categoricamente divido nos tipos perceptivo, motivacional e 
informacional. Um exemplo clássico de ToM perceptivo é dado 

pela capacidade de reconhecer a intenção subjacente às diversas 
expressões faciais; um exemplo clássico de ToM motivacional 
dá-se pela propensão em seguir um curso de ação iniciado por 
outro, ao qual se observa; por fim, ToM informacional se refere 
à capacidade de compreender e produzir comportamentos 
eficientes à luz de estados mentais e/ou crenças alheias. O 
presente artigo tem como objeto de estudo ToM informacional 
e, mais especificamente, a dicotomia teórica essencial que se 
desvela no cerne deste campo.

O presente artigo visa: 1. Apresentar um panorama geral 
do campo, quantitativamente fundamentado (sob fundamentos 
de revisão sistemática), culminando na produção de um mapa 
conceitual do campo, pautado por agregados conceituais 
(clusters), componentes de unidades temáticas, representadas 
no mapa de acordo com a sua importância relativa no campo 
como um todo. 2. Apresentar uma nova e mais eficiente maneira 
de se compreender a dicotomia essencial que perpassa o campo 
de estudos em ToM, através do uso de recursos epistemológicos 
emprestados da filosofia analítica; 3. Apresentar um balanço 
acerca da importância relativa das tendências teóricas principais 
em função dos achados apresentados na seção 2; e, por fim, 
pontuar as vantagens, desvantagens e limites para a unificação 
de ambas as posições, da associação entre estes achados e as 
perspectivas definidas na seção 1.
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Figura 1. Mapa conceitual dos estudos em ToM indexados no PubMed. 
 

Método
A primeira seção do artigo introduz um mapa conceitual 

em 3D (quantitativamente fundamentado) da representatividade 
relativa dos principais conceitos em voga no campo, associados 
três a três, fruto do uso de ferramentas de data mining/text mining 
para a extração de padrões da literatura. Para tanto, foi utilizado 
um sistema semiautomático de extração de conceitos-chave das 
publicações indexadas no Pubmed e geração de gráficos em 
3D. Cabe destacar que a distribuição do campo é feita desde 
três tesauros (primário, secundário, terciário), os quais contam 
com centenas de termos, respectivamente hierarquizados à luz 
de sua representatividade na totalidade das publicações (foram 
utilizados resumos, títulos e palavras-chave, para evitar vieses). 
O mapa apresenta como variáveis principais, a altura e o volume 
de cada pico, os quais refletem a concentração e o número 
absoluto das publicações elencadas. Mormente, é digno de nota 
que a apresentação gráfica do mapa busca contribuir para esta 
percepção (as cores se tornam mais fortes nos cumes), tendo sido 
inteiramente customizada para tanto. Para uma introdução mais 
detalhada do método utilizado aqui, ver: Dias (2009a, 2009b, 
2010a, 2010b); Dias, Maracaja-Coutinho e Queiroz (2009).

A segunda seção se escora na aplicação inédita do conceito 
de intencionalidade de John Searle (1984) em ToM, para o 
delineamento de uma abordagem conceitual capaz de pontuar, 
de maneira clara e sintética, o que há de essencial entre o 
investimento cognitivo do sujeito que prospecta intenções 
alheias e aquele que é fruto desta prospecção e que, por sua vez, 
prospecta um estado de coisas que se desvela no mundo exterior 
(em oposição àquele que se desvela no plano das representações 
mentais).

A terceira seção discute as vantagens e desvantagens de 
cada posição, considerando sua representatividade no campo. 
Finalmente, tece considerações sobre a possibilidade de um 
modelo unificado de ToM.

Resultados

Um mapa conceitual dos estudos em ToM
Uma busca no PubMed através das palavras-chave “Theory 

of Mind and Human” resgata 2270 publicações (em 08-08-
2009), as quais podem ser divididas por tipos de estudos, com 
representatividades diferentes na totalidade da literatura. Para 
além desta divisão, é de se ter em vista que os estudos também 
podem ser separados através de tramas conceituais capazes de 
expressar o intuito dos pesquisadores. Este tipo de divisão faz-
se particularmente estratégica conquanto permite uma resposta 
aproximada à pergunta: ‘que ideias os pesquisadores que andam 
publicando neste campo destacam em seus artigos’? Ou seja, esta 
abordagem permite ir além da divisão metodológica, abrindo as 
portas da distinção conceitual, a qual é bem mais esclarecedora 
acerca da ‘infraestrutura’ do campo.

Sob este ponto de partida, apresentamos o mapa topológico 
abaixo (para detalhes de sua confecção, ver: métodos), o qual 
partiu de uma organização conceitual do campo em clusters de 
três conceitos.

Como é possível Notar, o agrupamento conceitual que 
mais une pesquisadores é o dos estudos em teoria da mente em 
crianças, baseado em testes (task), sobretudo com enfoque no 
autismo. Conforme hipotetizamos, isto reflete o fato de que o 
enfoque primordial em ToM seja o da aplicação do conceito como 
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habilidade cognitiva passível de servir de marcador fundamental 
das alterações cognitivas causadas pelo autismo.

Um segundo agrupamento importante é o que abrange 
déficits em habilidades sociais de maneira geral (impair, 
social); também se fazem notáveis os agregados em métodos 
psicoterápicos (therapy, psychoanalysis) e, mais dispersamente, 
diversos envolvendo ‘cérebro’; ‘biologia’; ‘neurônios’ (que neste 
caso hipotetizamos como referência aos ‘neurônios-espelho’); 
além de temas caros à filosofia (cultura, consciência, modelos), 
os quais hipotetizamos como representativos da corrente TT 
(Theory-Theory) de ToM, tal como veremos a seguir.

Em termos sintéticos, esta organização sugere: 1. Possível 
divergência teórica de fundo, entre estudos ‘filosóficos’ e 
clínicos. 2. Predominância destes últimos; 3. Destaque aos 
estudos e questões relativas à infância; 4. Perspectivas que 
remetem ao arcabouço biológico da capacidade disseminadas 
através de enfoques diversos (networks, brain, neurons, biology).

Mormente, é possível extrair muitos outros sentidos do 
mapa, o que esperamos que o leitor faça, adequando tal empenho 
aos seus interesses particulares.

ToM no Âmbito da Teoria do Conhecimento
Um procedimento analítico para diferenciar sinteticamente 

a posição do sujeito que prospecta a intenção alheia daquele 
que é objeto da prospecção.  Tendo como ponto de partida este 
visão geral do campo que se desvelou através do mapa conceitual, 
buscaremos definir agora os fundamentos epistemológicos que 
norteiam as pesquisas no campo. Para tanto, é de se ter em vista 
que o problema mais elementar que se coloca é o da necessidade 
de definição de um sentido de intenção (ou intencionalidade) que 
nos auxilie a descrever eficientemente o processo de apreender o 
outro na condição de agente intencional, por sua vez subsumida 
no seio da ideia de lhe prospectar estados mentais. Ainda mais 
amplamente, esta questão se faz estratégica conquanto uma 
leitura atenta dos estudos mais famosos do campo revela a 
existência de divergências explícitas e implícitas associadas aos 
conceitos de intencionalidade subjacentes.

Doravante, consideremos uma definição desenvolvida 
especificamente para este contexto e um desenvolvimento 
(inédito) inspirado no modelo de intencionalidade de Searle 
(1984): intenção é o aspecto de planejamento e acompanhamento 
atencional (atenção covert, isto é, dada desde o foco mental nos 
estímulos) de um investimento que altera propriedades de um 
organismo, do mundo exterior, ou de ambos, e que deixa de 
existir ao tornar este planejamento e acompanhamento atencional 
supérfluos. Correlativamente, intenções são particularidades de 
comportamentos motivados que se esgotam em si mesmas (não 
se confundem com as alterações do mundo ou de si mesmo 
produzidas por um ato). Evitando tautologias, acrescentemos: 
atos motivados são aqueles que ‘aceitam como solução’ (isto 
é, que aceitam como dispositivo de parada) alterações num 
estado de coisas (interno/externo), que então se resolve na 
abolição do planejamento e atenção covert que denominamos 
intenção. Mantidas as definições anteriores, dir-se-ia que a 
intencionalidade é a propriedade executiva dos organismos que 
respondem por esta capacidade.

Denominemos por ‘correções’ a estes investimentos 

bioenergéticos que geram alterações em estados de coisas 
internos ou externos; cada correção se caracteriza por um tipo 
de finalismo: 1. Mente-mundo; 2. Mundo-mente; 3. Mente-
mente. Apenas reiterando, destaca-se que, em comum, todos 
se associam à diminuição do quantum informacional (isto é, à 
atividade cognitiva associada) de que se faz imbuído a execução 
do comportamento, na medida em que tornam o planejamento e 
o acompanhamento atencional (tenham eles uma faceta verbal 
ou não) obsoletos. Da definição de intencionalidade apresentada, 
segue, ipso facto, a existência de tipos distintos de investimento 
intencional:

1. A energia investida no comportamento de se comer um 
abacaxi envolve uma correção intencional mundo-mente, em 
que se altera uma condição do mundo (o que faço comendo 
o abacaxi), adequando-o a um estado mental (volição, 
comportamento condicionado, etc.), de modo a diminuir 
o quantum informacional determinado no planejamento e 
acompanhamento executivo para a realização satisfatória da 
ação;

2. A energia investida para se aprender a jogar gamão, 
envolve alterar um estado representacional adequando-o ao 
mundo exterior, isto é, às regras e outras condições de existência 
do jogo e, portanto, uma correção intencional mente-mundo, 
que igualmente dirime o empenho executivo, que neste caso 
não está tanto alocado no planejamento, mas, tanto mais no 
acompanhamento atencional à execução da tarefa;

3. O investimento do romancista em adequar seu conceito 
do personagem X, para que ele fique mais parecido com o 
personagem Y, envolve uma correção intencional mente-mente, 
em que se altera um estado interno, para torná-lo mais próximo 
- ou adequado - a outro; o aspecto informacional é máximo 
neste caso, tal que a possibilidade de inferi-lo externamente 
(isto é, sua abertura à prospecção por outrem e, doravante, ToM) 
torna-se mínima.

Dito isto, podemos passar para uma visão das linhas de 
força do campo: 1. Os estudos de ToM concentram-se em 
inferências sobre a possibilidade de prospectarmos correções 
intencionais mundo-mente; 2. Sob este mote, o investimento 
bioenergético do agente que processa ToM é, por natureza, uma 
correção mente-mundo, na qual o que se entende por mundo 
alinha-se ao que outrem (aquele que é prospectado) entenderia 
por mente; 3. Os estudos em ToM (de inspiração informacional) 
se dividem em estudos sobre prospecções de estados mentais 
emocionalmente imbuídos - isto é, correções intencionais 
em que o quantum informacional a ser reduzido é imbuído 
de valências e impactação somatossensorial - e prospecções 
acerca de estados mentais visando objetivos lógicos, isto é, em 
que a correção intencional do sujeito prospectado dirime um 
estado informacional rigorosamente executivo, de planejamento 
e, como tal, não associado à impactação somatossensorial 
intermediária à sua execução.

Conforme a modelagem de ToM se refere à precisão de 
mecanismos capacitores da habilidade de se prospectar algo 
(intenções), decorre o desafio de se determinar o leitmotiv e o 
grau de investimento energético da ação prospectiva, inferencial. 
Sob este mote, o campo se divide em função de duas concepções, 
a de que estas ações prospectivas se apresentem como método 
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de inferência cognitiva e esquemática da realidade mental alheia 
(denominemos ‘correção mundo-mente em sentido forte’, isto é, 
caracterizada por representações mentais que buscam entender o 
que se passa na mente de outrem) ou como realidade imanente, 
dada por equivalência à realidade fenomenológica de outrem 
(denominemos ‘correção mundo-mente em sentido fraco’, dado 
que esta emergiria sem a necessidade de estímulos buscando 
emular o que se passa na mente de outrem, no âmbito do ‘teatro 
da consciência’).

Recapitulando este ponto, desponta o fato de que o campo 
se define em correntes teóricas dadas pela possibilidade de que 
a capacidade de perceber as intenções alheias se revele como 
construção cognitiva motivada pela intenção compreensiva, 
mediante a qual o agente da inferência viria a alterar sua maneira 
de pensar, sem se suspender de seus referenciais; ou como 
percepção, dada na forma de ‘emulação’ da paisagem mental de 
outrem, naturalmente prescrevendo uma suspensão dos próprios 
referenciais (ainda que fugaz) e pouco afetando a maneira 
de se pensar, isto é, o reservatório de constructos cognitivos 
pertencentes à memória de longo prazo.

Estes modelos são respectivamente denominados TT 
(Theory-Theory) e ST (Simulation Theory), sendo digno de 
nota que, apesar de se autodenominarem teorias, ajustam-se 
melhor ao conceito de ‘modelos’, como veremos a seguir. Destas 
considerações igualmente segue que a dicotomia entre estes 
modelos se reverta em concepções opostas sobre o empenho 
intencional que se faz necessário para o desencadeamento do ato 
prospectivo, respectivamente mais planejado e atencionalmente 
acompanhado em sua execução (modelos TT) ou mais imediatista 
e sensorial (modelos ST).

Os modelos canônicos de ToM: TT e ST
Modelos TT se baseiam na assunção de que somos dotados 

de um sistema tácito de axiomas e rotinas (‘leis’) dos quais 
não temos necessariamente consciência declarativa, mas que 
nos servem para que infiramos estados intencionais, que assim 
adquirem o caráter de pequenas teorias que formamos sobre o 
que se passa na mente de outrem, assim permitindo-nos fazer 
previsões sobre o seu comportamento. Um dos expoentes 
desta linha é Paul Churchland (1990, 1991, 1992), que propõe 
que este conhecimento tácito seja correlato ao que se entende 
por ‘psicologia do senso comum’, isto é, ao conjunto de 
crenças e algoritmos para a formação destas, desenvolvidos 
espontaneamente pela grande maioria das pessoas (e, em 
contrapartida, não desenvolvido em determinadas circunstâncias 
psicopatológicas) durante a infância.

Em termos psicogênicos, alguns paralelos com a 
epistemologia genética piagetiana se fazem pertinentes, à luz 
da concepção de que esquemas representam aplicativos fundados 
no conhecimento adquirido sobre o real e no âmbito deste, em 
grande parte responsável pela possibilidade de experiências 
compartilhadas (para uma revisão deste ponto, ver: Flavell, 1963; 
para uma abordagem paradigmática de inspiração TT para ToM 
na infância, ver: Alison Gopnik, 1992).

Em termos procedurais, fez-se notável a concepção 
de Donald Davidson (1984) sobre a operação que habilita 
crenças relativas aos estados intencionais de outrem, que 

podemos resumir da seguinte maneira: a capacidade de se 
operar juízos proposicionais é a chave para a apreensão de 
intenções e, portanto, para o fenômeno do ToM. Esta depende 
da possibilidade de conceber estes juízos como verdadeiros ou 
falsos; segue que alguém é assumido como tendo crenças sobre 
um estado proposicional de outrem (por exemplo, a afirmação ‘A 
=X’), conforme constrói uma teoria própria sobre este, em face 
da qual, a percepção de que o agente da asserção ‘A = X’ atribui 
ou não veracidade à mesma (a percepção da intencionalidade 
alheia, ToM), instaura-se dado o imperativo categórico de que 
este outro sujeito reconhece suas proposições e ações manifestas 
como verdadeiras ou falsas em função de suas próprias intenções.

Em outras palavras, Davidson acredita que a percepção 
de estados intencionais alheios emerge da capacidade natural 
de se perceber a diferença entre “aparência e verdade” em si 
mesmo. Em um de seus clássicos artigos sobre o tema (Davidson, 
1982), ele propõe esta articulação como dispositivo fundante 
da racionalidade, passível de categorizar bebês e lesmas em 
oposição a adultos.

Já os modelos de tipo ST se inspiram na máxima de 
que a capacidade de perceber intenções alheias, bem como 
outros aspectos da psicologia do senso-comum, pauta-se 
pela simulação destas em nossas mentes ou, em termos mais 
amplos, pela capacidade de colocar-se no lugar do outro e 
com isto ter uma experiência imediata de seus desígnios, não 
havendo a necessidade de se formar uma teoria (ou projeção de 
conhecimento) para se entender a intencionalidade alheia; as 
previsões neste caso seriam endereçadas antes a nós mesmos (ao 
que Eu faria) do que ao Outro, como no caso anterior. Através 
dos modelos ST, o escopo de ToM passa a fiar-se à prerrogativa 
de que a reprodução de um processo em sujeitos distintos gera 
resultados semelhantes. Esta peculiaridade, associada à maior 
possibilidade de manipulação experimental, contribuiu para que 
esta se tornasse a mais difundida categoria de modelos de ToM 
na atualidade. A despeito do fato de que a origem histórica destes 
modelos remonta a obras consagradas (Kant, Hume, etc.) é de se 
considerar que coube a Robert Gordon (1986, 1992a, 1992b) os 
principais esforços para o seu resgate e reedição contemporânea.

À luz da definição de Gordon e assumindo ‘estímulos 
cognitivos’ como conceito representativo de todos os tipos de 
processos cerebrais que atingem a realidade fenomenológica, 
podemos definir um termo geral de ST: segundo estes, ToM 
é dado pela suspensão na dinâmica dos processamentos 
mentais diretamente concernentes ao escopo intencional do 
Eu, em prol de uma alimentação representativa dos estímulos 
cognitivos pertinentes ao escopo intencional de outrem e 
a seus desdobramentos. É justamente esta suspensão de si 
mesmo, responsável pela possibilidade de ‘emular o outro’ que 
dirime a necessidade de investimentos intencionais extensivos 
(investimentos para a correção mente-mundo em sentido forte)1.

A paradigmática capacidade de perceber falsas 
crenças

Sob a máxima (popperiana) de que as teorias científicas 
precisam ser falseáveis para que se tornem legítimas, 
experimentos baseados na formação do conceito de ‘falsas 
crenças’ se tornaram célebres, conforme propiciaram uma das 
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mais significativas chaves para se inferir a máxima de que 
‘teorias da mente’ são teorias - tal como Gopnik (1992) intitula 
um artigo clássico. De maneira geral, estes estudos representam 
reedições de um clássico experimento de Wimmer e Perner 
(1983): ‘X’ colocou um chocolate dentro do armário da cozinha; 
enquanto ele estava ausente, ‘Y’ pegou o chocolate e o utilizou 
em um bolo, que foi parar na geladeira; daí questiona-se: aonde 
o garoto irá procurar seu chocolate. Ou então: o sujeito ‘A’ 
deixa um objeto em ‘X’ e sai; sem que ‘A’ saiba, ‘B’ transfere-o 
para ‘Y’; a pergunta feita à criança é: aonde ‘A’ irá procurar seu 
objeto? (Baron-Cohen, et al., 1985).

O que está em jogo com estes experimentos e outros 
similares não é tanto o delineamento de circunstâncias em que 
ToM falha, mas a caracterização de circunstâncias propícias para 
se testar o potencial factível dos modelos TT, já que apenas por 
haver a formação de teorias é que se faz possível a formação de 
uma falsa teoria (para uma discussão deste ponto, ver: Davies 
& Stone, 1998).

Desde este ponto, desenvolveu-se o debate acerca da idade 
mínima para a ocorrência do fenômeno e então, do estatuto 
de sua origem, nativista (inerente à mente, inato) ou fruto do 
aprendizado. Segundo os autores do experimento original de 
Wimmer e Perner (1983), a idade crítica para a aquisição da 
capacidade de apontar que o garoto iria procurar o bolo no 
local onde ele não está mais é por volta dos 4-6 anos (57% 
de acerto). Fodor (1992) por sua vez, enfatizou que estes 
experimentos opõem fatos (onde o objeto efetivamente está) a 
estados proposicionais hipotéticos, o que implicaria considerável 
capacidade de operar conceitos, a qual teria pouco a ver com a 
posse de ToM. Assim ele sugeriu que, uma vez eliminados estes 
entraves metodológicos, evidenciar-se-ia que a aquisição desta 
capacidade revelar-se-ia ainda mais precocemente e de maneira 
sugestivamente nativista.

Respondendo a Fodor (1992), Wimmer e Weichbold (1994) 
afirmaram não encontrar suporte experimental para esta alegação, 
ao passo que estudos recentes sugeriram que a capacidade de 
perceber falsas crenças poderia se fiar a um limite tácito em 
torno dos 15 meses de idade (Onishi & Baillargeon, 2005; 
Onishi, Baillargeon, & Leslie, 2007); para uma revisão, ver: 
Perner e Ruffman (2005). Por fim, um estudo clássico de Riggs 
e Simpson (2005) revelou que a dificuldade de prever falsas 
crenças se alinha à dificuldade em prever crenças verdadeiras 
(até cerca dos 4 anos de idade), sugerindo uma associação para 
com o caráter conceitual da capacidade de compreender crenças, 
em detrimento da perspectiva nativista relativa à possibilidade 
desta ser uma faculdade cognitiva irredutível a outras.

A derradeira conclusão a ser tirada é a de que os estudos em 
falsas crenças representam uma forte evidência da possibilidade 
de que, ao menos em certas circunstâncias, ToM seja processado 
por modelos TT, mas que isto não garante a irredutibilidade dos 
modelos TT, nem tão pouco seu caráter nativista.

Arquiteturas de neurônios-espelho como evidências 
de ToM

O conceito de neurônios-espelho se desenvolveu desde 
o estudo seminal de Pellegrino, Fadiga, Fogassi, Gallese e 
Rizzolatti (1992), que reportaram que as células da porção 

rostral inferior do córtex pré-motor (F5) de macacos (Macaca 
nemestrina), as quais disparam sincronizadamente ao longo do 
processo de inicialização de movimentos voltados a objetivos 
(isto é, que se associam a ações intencionais no sentido em 
que definimos anteriormente), também disparam enquanto 
os animais observam humanos realizando ações de mesma 
natureza. Esta descoberta levou os pesquisadores a propor que 
este padrão de atividade neural estaria coadunado ao sentido da 
ação e não simplesmente às propriedades do estímulo motor, 
dando início às pesquisas que buscaram vincular os mais 
variados modos de interpretação e antecipação de atividades 
cognitivas e motoras alheias (ToM) a neurônios cujos potenciais 
de ação fossem sincrônicos aos daquele que sofre a inferência. 
Subsequentemente este achado foi estendido à porção inferior 
do córtex parietal de primatas (Rizzolatti & Craighero, 2004), 
enquanto modelos de arquitetura de neurônios-espelho foram 
propostos em relação à mente humana, levando à perspectiva de 
que a arquitetura segue o padrão presente nos outros primatas, 
sobretudo nas áreas de Broadman 44 e 46 (Cheng et al., 2009; 
Cheng, Meltzoff, & Decety, 2007; Gazzola, Aziz-Zadeh, & 
Keysers, 2006).

Sob esta prerrogativa, os estudos relacionando neurônios-
espelho e ToM dividiram-se em: 1. Mecanismos para a 
compreensão do sentido de ações (Buccino et al., 2001; Buccino, 
Binkofski, & Riggio, 2004; Catmur, Walsh, & Heyes, 2007; 
Ferrari, Gallese, Rizzolatti, & Fogassi, 2003; Ferrari, Rozzi, 
& Fogassi, 2005; Gazzola, Rizzolatti, Wicker, & Keysers, 
2007; Keysers et al., 2003; Pellegrino et al., 1992); 2. Imitação, 
antecipação de ações alheias e empatia (Arbib, Billard, Iacoboni, 
& Oztop, 2000; Catmur et al., 2007; Iacoboni, Oztop, Kawato, 
& Arbib, 2006; Rizzolatti, 2005; Rizzolatti, Fadiga, Fogassi, 
& Gallese, 1999; Williams et al., 2006; Williams, Whiten, 
Suddendorf, & Perrett, 2001); 3. Inferências diretamente 
endereçadas a representações intencionais (Dapretto et al., 2005; 
Iacoboni et al., 2005; Rizzolatti, Fogassi, & Gallese, 2000); 4. 
Relações entre distúrbios neuropsicológicos, ToM e neurônios-
espelho (Dapretto et al., 2005; Fabbri-Destro, Cattaneo, Boria, & 
Rizzolatti, 2009; Hadjikhani, Joseph, Snyder, & Tager-Flusberg, 
2006; Oberman et al., 2005; Oberman & Ramachandran, 2007; 
Williams et al., 2001).

A descoberta destes neurônios fez-se de sobremaneira 
reforçadora dos modelos ST posto que, a princípio, tais células 
dariam escopo a correções mente-mundo de tipo imediato e em 
primeira pessoa, além de, é claro, terem estatuto nativista. Em 
um estudo clássico, Gallese e Goldman (1998) vão mais adiante 
sugerindo a possibilidade de que, sob o mote dos neurônios-
espelho, o modelo ST não se aplicaria apenas aos humanos, 
mas ensejaria uma passagem linear entre primatas superiores 
e nós, no que concerne à apreensão da intencionalidade alheia.

Conclusão: extensão e limites dos modelos TT 
e ST de ToM

Se tomássemos os estudos publicados ao longo da história 
para definir qual o melhor modelo de ToM, certamente a opção 
ficaria com ST. Como não poderia deixar de ser, esta conjuntura 
surge junto a perspectivas de caráter experimental, extremamente 
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significativas. Por exemplo, em um estudo visando à avaliação 
da implicação dos neurônios-espelho para ToM (Iacoboni et al., 
2005), avaliou-se, por ressonância magnética funcional (RMf), 
o grau de ativação da arquitetura de neurônios-espelho em três 
condições: ação contextualizada; ação descontextualizada; 
só o contexto sem a ação. Desta forma, revelou-se que ações 
contextualizadas produzem mais fluxo sanguíneo oxigenado 
nas áreas comumente relacionadas a neurônios-espelho (por 
exemplo, BA 44), tal sendo sugestivo de que os mesmos não 
servem simplesmente à replicação mental de ações observadas, 
mas ao processamento mental do entendimento de ações 
voltadas a objetivos e, portanto, de ações intencionais. Outro 
tipo de perspectiva favorável aos modelos ST é a de que maus 
funcionamentos em neurônios-espelho produzam uma barreira 
à sociabilidade, que por sua vez se traduziria em isolamento e 
solipsismo (para uma meta-análise de estudos recentes, ver: Di 
Martino et al., 2009).

Dito isto, desponta também o fato de que a compreensão de 
intenções alheias é algo inexoravelmente diverso da condição de 
se estar imbuído de intenções originalmente pessoais. Esta é uma 
conjuntura que não vem sendo explorada na literatura, mas que 
devemos ter em conta: em se tratando de correções mente-mundo 
em que o que se entende por mundo é aquilo que outrem entende 
por mente, estabelece-se sempre alguma distância fenomênica, 
a qual podemos precisamente caracterizar pela perspectiva de 
que há um estado informacional a ser reduzido na mente do 
agente da prospecção que é dado pela satisfação das condições 
de existência da inferência acerca das intenções alheias, o qual 
difere do estado a ser satisfeito por correções intencionais de 
caráter material, ainda que, em ambos os casos, tratem-se de 
correções mente-mundo.

Em outras palavras, ToM não pode ser concebido como 
uma correção mente-mundo convencional, mas antes como 
uma que produz como output a satisfação de um estado 
de investimento bioenergético associado a uma realidade 
meramente representacional. Retomando o exemplo apresentado 
originalmente para a definição de correção mente-mundo, 
não há um abacaxi para pontuar o caráter ontológico do 
investimento intencional do agente da prospecção; sem maiores 
desenvolvimentos sugerir-se-ia que o que surge à mente do 
agente da prospecção é tão somente um estado intencional que, 
sendo ou não ‘de outrem’, em nada se diferencia, per se, dos seus 
próprios. Do que segue que modelos ST exigem, no mínimo, uma 
etapa complementar para explicar porque o agente da prospecção 
não confunde a realidade intencional de outrem com a sua.

ToM exige distanciamento e este é uma medida da 
construção de um modelo e, portanto, indício de que ao menos 
uma etapa de determinados tipos de prospecção intencional tenha 
caráter TT. Sendo um fato digno de nota que a não ocorrência 
desta distância resulta em delírios de despersonalização, com 
perfil esquizofreniforme, tal como classicamente descrito por 
Schneider (1959).

Com isto em vista, mas mantendo a prerrogativa de que 
os avanços em arquiteturas ST representam saber consolidado, 
devemos interpretar a máxima enunciada acima como uma 
sugestão de que a própria função/definição de arquitetura de ST 
baseada em neurônios-espelho precisa ser revisada no sentido 

de abarcar a possibilidade de se discriminar intenções próprias 
de alheias, através de uma expansão do modelo em direção a 
arquiteturas mais complexas.

Como hipótese para um desenvolvimento deste tipo, 
desponta o modelo de corollary discharge (Ford, Gray, 
Faustman, Heinks, & Mathalon, 2005; Ford & Mathalon, 2004, 
2005; Ford, Roach, Faustman, & Mathalon, 2008; Hallett, 2007; 
Mackay, Wulf, Yin, & Abrams, 1993; Poulet & Hedwig, 2007), 
cuja pedra de toque é a hipótese de que outputs motores sejam 
transmitidos a áreas sensoriais por vias curtas e de maneira opaca 
à consciência, produzindo um sutil rebaixamento da sensibilidade 
(da fenomenologia da propriocepção) e abrindo a possibilidade 
de diferenciarmos naturalmente estímulos produzidos por 
fontes externas de estímulos proprioceptivos (atenuados). Isto 
explicaria porque não conseguimos produzir cócegas em nós 
mesmos, bem como porque não temos a impressão de escutar 
vozes enquanto pensamos (subvocalizamos), ao contrário da 
maioria dos portadores de esquizofrenia (Feinberg & Guazzelli, 
1999; Ford et al., 2008; Mathalon & Ford, 2008).

Por fim, é preciso se ter em vista a eventual manobra retórica 
levada a cabo pelos proponentes dos modelos ST ao desviar 
o foco da intencionalidade para modalidades extremamente 
simples. Frente a estas, é sintomático retomar o estudo póstumo 
de Maurice Merleau-Ponty (1969/2002) com o qual introduzimos 
esta pesquisa, no qual o autor aborda a intencionalidade sem 
sequer se lembrar de capacidades como a de prever atos 
motores triviais. É sugestivo que isto decorra da importância 
desproporcional atribuída às intenções complexas e, sobretudo, 
àquelas que correm sob o plano da fala (para uma revisão acerca 
das limitações dos modelos ST em dar conta de ToM ao longo da 
interpretação da fala, ver: Lotto, Hickok, & Holt, 2009).

Quando nos propomos a compreender o que alguém tem em 
mente, não buscamos apenas a compreensão dada na forma de um 
objeto representacional, mas também (e tanto mais) buscamos 
aferir aonde outrem quer chegar com isto (para uma discussão 
deste ponto, no domínio da Teoria do Conhecimento, ver: Haye, 
2008). Mais profundamente: não nos importa apenas o caráter 
temático e substancial da correção intencional aferida, mas a sua 
direção. É precisamente esta direção que não aceita reduções a 
espelhamentos, posto que estes, por natureza, referem-se apenas 
a conteúdos manifestos.

Assim é que se insinua a questão: seria o caso da proposição 
de uma teoria unificadora de ToM? Considerando que, em geral, 
uma teoria unificadora busca ser reducionista, através da definição 
de circunstâncias em que um tipo de habilidade é utilizado e 
circunstâncias em que seria utilizado outro, a resposta deve ser 
‘não’. Isto porque tal concepção vai contra uma tendência muito 
mais atraente (e, infelizmente, menos reducionista e elegante) 
que é a de se considerar que determinados empenhos cognitivos, 
passíveis de serem realizados de uma determinada maneira, 
podem ser realizados de outro modo, eventualmente com 
algumas perdas de aproveitamento. Neste sentido, seria tanto 
mais o caso de se considerar uma teoria integrativa, dada pela 
associação entre ‘modelos de ToM em contiguidade com tipos 
de empenhos prospectivos’ e ‘sobreposições diversas em vários 
domínios da vida mental’. Em alguns destes domínios, fazer uso 
de sistemas ST possivelmente resulta em comportamentos mais 
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eficientes (por exemplo, conjunturas em que a velocidade de 
resposta é determinante e a diferenciação entre intenção própria 
e alheia, secundária), enquanto em outros possivelmente ocorre 
o inverso (por exemplo, quando a previsão passa por aspectos 
sutis dos desígnios alheios, tal como a prospecção do ‘não-dito’ 
mencionado na introdução e as intenções por trás de discursos 
manifestos de caráter complexo e direções inconfessas).

Considerando ainda que a aplicação de um modelo não-
ideal de ToM em determinadas circunstâncias pode resultar em 
perdas de desempenho temporal ou preditivo, segue que uma 
nova chave para a compreensão de déficits clínicos e subclínicos 
de ToM deve emergir do desenvolvimento de um teste capaz de 
determinar, em domínios diversos, a relação ‘tipo de prospecção 
utilizada/tipo de prospecção mais eficiente’.
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Notas
1. É de se ter em mente que o modelo de Gordon não é o único modelo ST e que o mantemos em foco por razões didáticas.
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